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Jovens realizadores apostam em curtas, documentários e longas

Boas novas para
o cinema regional

Filmagens do curta Versões, dirigidas por Ayrton Medici (de marrom), em bar andreensePaulo Sacramento, experiente montador, se lança como diretor em 2003 com documentário
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Simenon tem
obra relançada
no ano de seu
centenário
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O
s bons resultados do
cinema brasileiro em
2002, impulsionados
sobretudo pelo su-

cesso de público de Cidade de
Deus, têm feito jovens realizado-
res da região apostarem em cur-
tas de ficção e documentários e
também em longas-metragens.

Na linha de frente está o an-
dreense Paulo Sacramento, re-
quisitado no meio cinematográ-
fico quando o assunto é monta-
gem, mas que estará em evidên-
cia em 2003 como produtor e
diretor. Ele produziu Amarelo
Manga, vencedor do Festival de
Cinema de Brasília no ano pas-
sado. Dirigido por Cláudio Assis,
foi selecionado para a mostra

Fórum do Festival de Berlim, em
fevereiro. Enquanto isso, Sacra-
mento finaliza seu primeiro lon-
ga como diretor, O Prisioneiro da
Grade de Ferro, documentário
sobre o cotidiano dos presos do
Carandiru.

Ex-Atentado Cinematográ-
fico, a Guerrilha Filmes juntou
a fome de fazer filmes com a
vontade de revolucionar. Vebis
Stevanin Junior e Claudio Oli-
veira encabeçam este núcleo
de cinema instalado na Facul-
dade de Comunicação Multi-
mídia da Umesp (Universida-
de Metodista de São Paulo),
em São Bernardo. É uma pro-
dutora que quer novamente
pôr em cena o cinema autoral
fazendo “atentados contra a li-
nha de cinema publicitário” e
já sobrevive comercialmente

por meio de videoclipes.
William Chicareli, um dos

fundadores do Atentado, desen-
volve um trabalho pessoal, um
documentário sobre a vida e a
obra do cenógrafo Pierino Mas-
senzi, responsável pelos cená-
rios dos filmes da Cia. Vera Cruz
e de outras produtoras, num to-
tal de 47 longas.

O curta Versões, resultado
prático da oficina de lingua-
gem cinematográfica e roteiro
ministrado em São Bernardo
por Ayrton Medici, foi produzi-
do e escrito a 40 mãos pelos
alunos. Adaptado do conto ho-
mônimo de Luís Fernando Ve-
ríssimo, foi rodado esta sema-
na no bar Paineiras, em Santo
André, com o ator Fábio Espo-
sito como protagonista.

Da ELCV (Escola Livre de Ci-

nema e Vídeo) de Santo André,
dois curtas foram lançados no
ano passado, Pérola e Os Alvos
que Queremos Virgens, e um foi
rodado em dezembro, Fragmen-
tos, dirigido por João Emérson.
Outros dois estão em produção:
135, direção de Fábio Diaz Ca-
marneiro, fotografia de Rosi-
meire Sabino Miranda e roteiro
de Norma Barros, que deve ser
rodado em fevereiro, e Conse-
qüência, escrito e produzido por
Cristina Reis, que começa a ser
rodado no próximo dia 31. Ou-
tros três tentam viabilização.
Este ano a ELCV pretende filmar
O Trem, longa que reuniria seis
ou sete curtas feitos pelos alu-
nos com histórias intercaladas.
A previsão de início das filma-
gens é agosto. ��
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